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ESCOPO INICIAL

Nome do fenômeno – Síndrome do Bebê Sacudido, 

Abusive Head Trauma ou Trauma Craniano Violento

Pediátrico – Violência Física

Ocorre quando um bebê ou criança menor de 5anos é sacudida 

violentamente ou submetida a um impacto brusco, resultando 

em lesões cranianas ou intracranianas (Parks, Annest, Hill, & 

Karch, 2012). 

Runyan et al. (2010), ao investigar a utilização do “sacudir” como estratégia 

disciplinar para lidar com o bebê, dentre 813 mães entrevistadas em Embú, SP, 

10% relataram ter sacudido seu filho menor de 2 anos de idade no último ano

Lopes e Williams (2016) observou-se que 34% dos 90 pais entrevistados em São 

Carlos relataram que sacudiriam seus bebês para fazê-los parar de chorar

Fernandes, Silva & Javorsky, 2010,  60% de 142 profissionais do programa da Saúde da 

Família relataram ter previamente sacudido um bebê



ESCOPO INICIAL

Barr (2012) fenômeno  é um bom candidato para prevenção em saúde 

pública – tem um comportamento específico a ser mudado (sacudir) e um 

fator de risco associado (choro do bebê) – mensagens preventivas podem ser 

direcionadas

Dias et al. (2005) observaram uma redução de 47% dos casos de TCV 

no oeste do estado de Nova York após intervenção breve com pais 

nas maternidades desta região

Em uma replicação desse programa, Altman et al. (2011) também 

observaram uma redução de 75% na incidência do TCV na área de 

implementação do programa

No Brasil temos desafios quanto ao diagnóstico, não há estudos de 

prevalência, mas atividades preventivas podem ser avaliadas quanto à 

transferência de conhecimentos a pais



OBJETIVO - AVALIAR A EFICÁCIA 
DE INTERVENÇÃO BREVE PARA 
AUMENTO DE CONHECIMENTO 
SOBRE TCV EM PAIS 
BRASILEIROS (FILHOS ATÉ 2 
ANOS) Participantes

• 251 (197 mulheres e 54 homens)

• 159 gestantes, 36 parceiros das gestantes,  38 

mães e 18 pais de crianças menores de 2 anos 

Local

UBS, USF e outros órgãos que ofereciam 

grupos de gestantes em São Carlos, São 

Paulo, Jaú, Ermelino Matarazzo, Taquaritinga 

e Matão)Instrumento – Escala de Atitudes frente ao 

Choro do Bebê (Lopes, Schelini, Williams, 

Fontaine & Coimbra, submetido).



FACILIDADES –
DESENVOLVIMENTO DA 
ESCALA

Atitudes frente ao 

choro do bebê

Consequências do 

Sacudir (10)

Bem-estar do Cuidador 

(12)

Estratégias – Bebê (11)

Estratégias – Cuidador 

(07)

Crenças sobre o 

Cuidado do Bebê (4)

Características  do 

Choro (6)

50 Itens

4-Pontos 

Escala Likert

Versão Final



FACILIDADES –
MATERIAIS DISPONÍVEIS

Guia de

Discussão

Vídeo

Respondendo 

ao Choro do 

Bebê Panfleto 

sobre TCV

Intervenção breve



PROCEDIMENTO
Grupo Experimental

(n = 172)

Pré-Teste

Intervenção 
+ Pós-
Teste

Follow-up

Grupo Controle

(n = 79)

Pré-Teste 1

Pré-Teste 2

Intervenção

1 Mês 1 Mês

1 Mês 3 Meses



DOIS GRUPOS SEM 
DIFERENÇA QUANTO:

Anos de Estudo/Escolaridade:
Média GE: 12,77 (SD = 4,34)
Média GC: 10,66 (SD = 4,28)
t(231)=3,363, p=0,115

Renda:
Média GE: 2.763,63 (SD = 2.309,67)
Média GC: 1972,40 (SD = 2.131,92)
t(2,253), p=0,085



DIFICULDADES PARA 
EXECUÇÃO

Triagem e adesão de 
participantes pais (homens)



RESULTADOS
PRINCIPAIS

Pós -Teste

• ↑ Conhecimento sobre:

• Consequências do Sacudir

• Bem-estar do Cuidador

• Estratégias do Cuidador 

para lidar com choro

• Crenças sobre Cuidados do 

Bebê

• Características do Choro 

do Bebê

Follow - Up

• Manutenção de:

• Consequências do Sacudir

• Bem-estar do cuidador

• Estratégias do cuidador 

para lidar com choro

• Crenças sobre Cuidados do 

Bebê

• Características do Choro 

do Bebê
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NOVOS TEMAS: 
DISSEMINAÇÃO AMPLA

HTTP://WWW.YOUTUBE.CO
M/WATCH?V=O0VASBX8CQ
0


